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DIVIDA PúBUCA 
Dí'l'ida Exfl'TlIa - A dívida externa consolidada do país não apresen­

tou cm 1953 nenhum resgate extraordinário. A redução do saldo resul­
tOl1 tão sômente do plano normal de operações. 

O saldo em libras da dívida pública da União, Estados e Municípios 
no exterior, que em 31 de dezembro de 1952 atingiu 40,4 milhões, reduziu­
se em fins de 1953 a 35,6 milhões. 

Os compromissos dos mesmos governos em dólares pass..,ram de lJl,4 
milhões em fins de 1952 a 120.8 milhões em 31/12/53. . 

Nos últimos dez anos a dívida externa consolidada nacional em libras 
sofreu uma redução de 83,9 milhões, e a em dólares, de 119,5 milhões, 
respectivamente. 

DíVIDA EXTERNA CONSOLIDADA 
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Em moeda nacional o saldo ('xistente em fins de 1953 alcançava 4,2 
bilhões de cruzeiros. ou seja, menos 400 milhões que o circulante no ano 
anterior. 

Em face dos resgates extraordinários efetuados em 19-1-9 e 1950. a 
dívida em libras da União reduziu-se grandemente, passando de 71 milhões 
de libras naquele último ano a cêrca de 19 milhões em fins de lQ53. Toda­
via, os débitos dos Estados c Municípios, quer em dólares, quer em libras. 
apresentaram nesse período reduções menos sensíveis. o mesmo aconte­
cendo com o passivo da União em dólares (ver GRÁFICO). 

Do saldo total existente em 31 de dezembro último, 560/0 eram rela­
tivos à União, 39% aos Estados e 5% aos Municípios. 

Dívida ltlterna - A dívida interna consolidada mereceu em 1953 es­
pecial atenção do govêrno. Acaba de ser remetido ao Congresso Nacional 
ante-projeto de lei dispondo sôbre um plano de resgate de tôda a dívida 



7. CONJt:NTURA ECONOltllCA 

intenta até o 1lI0lltanlC de 60 bilhões de cruzeiros, dos quais cêrca de. 10 
bilhões, relativos à dívida consolidada, e outro tanlo, à díyida flutuante, 
além do débito aos Institutos de Pre\'idência superior a dez bilhõc~. sào 
pertinentes :i União. 

Tal como sucede à L'nião. a dívida do Go"êrno do Estado de São 
Paulo, quer a fundada quer a flutuante, assume valores particularmente al­
tos. Na Mensagem que acompanhou o ante-projeto de lei orç:l111cnt;iria à 
Câmara Legislat iva do Estado. o go\'ernador paulista ressalta o seu vuho 
- 25,0 bilhões de cruzeiros -, dos quais 5.8 bilhões são relati\'os à divida 
fundada e os restantes 19.2 bilhões à flutuante. Embora as disponibilidades 
nessa ocasião atingissem 2,2 bilhões de cruzeiros, o saldo re~ul[ante era 
por demais grande para um Estado que propunha um orçamento de des­
pesa correspondentf' a 1;:1 do votado para a União, no corrente cwrcicio. 

Banco Brasileiro de Descontos, S. A. 
RESUMO DO BALAi\"ÇO DAS OPERAÇõES DA MATRIZ E 0.\5 AGtNCIAS. 

ENCERRADO E\\ 31 Dl DEZEl\IBRO DE 1053 

A T I V o 

úin t bancos ~ It-
tras do T esouro 

Tiwlos destonl.ldos 
Agênc;.!s 
Co"cspondcntc~ 
Apôlicu c obrigJ-

çâf,s federais 
Imó"c;s e moveis 
Outros créditos 
Contas de resultados 
ContJs de c.ompcnSJ 

çio 

Total 

c" 
"*'6.9\2.180.40 

1.}}7,9H613.70 
7Sl,813,3Ib.50 

16.366.398.80 

l8,lJl7.417.00 
142551.995.30 

50.658.288.40 
s-

1416.570.459.()0 

5.123764,970.00 

P A S S I V O 

CJpitJI C rtSCC'"JS 
O .. pósitos 
Agências 
Corr~spondentrs 

Ofllll ~ns de paiJm~n-
tO ~ OUlroS creditas 

Conlas de lesullJdos 
Conus de tompt'nu 

~~o 

c" 
246.000.000.00 

2.625.366.020,10 
740.791.911.40 

10,859450.10 

119502.598.20 
44 674.H5.30 

1-I16570459.'~0 

5221 "'64 970.00 

<Ia) - Dr. J. CUNHA JUNIOR, Oiwor-Pruidcnt.c - .Guldlno A~frfdo Ge AI­
mtido Junior, Diretor Vice'Pn'sidcnlc - Amador ~!lu.I(lr, D:tretor.Supenntendcnte -­
Donoto Fran(lKo Sassi, Din'lor·Gcrcnlc - Luiz SIlveira, Diretor-AdJunto - Laudo 
Natll, Diutor-Adjunto - Mdrio Vissoto. ContJdor Geral (C.R.C. 19 053). 


